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NA HORÀ EXTREM4
A dissolução está oendenle, c 

para poucos dias. F’ sla a aflir- 
mação que fazeio todas as folhas 
poliíÉfS da capital.

Ou partido progtessisla quei
ra ■ não, a dissolução c certa.

Poiso partido progressista, tíes- 
hora extrema, (cm grandes de

veres a cumprir, tem gravíssimas 
responsabilidades que derimir pe
rante 0 paiz.

Sem respeito pelas indicações 
constitucionaes, que ha tanto tem
po andam desprezadas, com 0 
maior descrcdilo para as institui
ções; sem consideração para com 
um partido fortemenle organisado, 
c decididamente monarchico, sal
ta-se por cima de tudo, para sa
tisfazerem-se vaidades e imposi
ções pouco legitimas, que podem 
trazer gravíssimos perigos para 
a coroa e para a ordem pública.

O partido progressista, por de
ver de honra, por dignidade par- 
tidaria, tem de unir fileiras, acer
car-se do seu prestigioso chefe, e 
cumprir rigorosamenle e lealmen- 
tc as ordens que lhe forem dadas, 
para honra e gloria do partido, que 
não merece tantas desconsidera
ções, que não merece tão grande 
desprezo, quejião merece a con- 
demnação, que lhe querem impôr, 
tão brusca, desleal e injustamenle.

E’ ifesle momento solemnissimo 
que ninguém, qiie seja partidário 
leal, devotado e sincero, póde es
cusar-se a dar ao seu partido to
do 0 seu auxilio, porque 0 auxilio 
de todos se torna necessário para 
vencer a lucta a que querem ar
rastar-nos, e que ha de ser tre
menda, porque os nossos adversa- 
rios nem escolhem armas, nem es- 
crupulisam de meios, nem os de- 
léem 0 cscandalo e a prepotência, 
para vencerem.

E’ uma lucta de vida ou morte. 
E aquellcs que se refugiarem ma
nhosamente na ambulancia, ou 
fugirem maliciosamente do comba
le, incorrerão em responsabilida
des tremendas, de que nunca po
derão alcançar descuIpa ou pe rdão.

Para a frente, é esse 0 dever do 
soldado leal. Para a frente, é essa 
a obrigação imposta a lodo 0 par
tidário sincero.

E nós, que pomos acima dc Io
das as considerações as glorias 
do nosso partido, cremos c espera
mos que todos cumprirão, com 
lealdade, com vontade decidida, 
com esforço heroico a sua missão.

Mas, se por infelicidade hou
ver deserções, ou conluios pre- 
judiciaes, ou ainda, 0 que será 0 
peor dos males, traições não es
peradas, nesse caso, é preciso, é 
indispensável, é urgente que tudo 
se ponha a claro, que se diga a 
verdade toda ao partido, para es
te proceder com 0 maior rigor, 
como deve ser, e como é de justi
ça que seja.

Nada de esmorecimento, nada 
de descrenças, que não téem nem 

podem ter justificação, pois que 
0 partido é forte, 0 partido c va
lente, 0 partido é invencível, se 
todos cumprirem os seus deveres 
dhonra.

Quem não é por nós, ó contra 
nós.

Pois é urgente que se extremem 
os campos por uma vez.

Os accòrdos, n’csta conjnnclu- 
ra tão apertada, são um crime im
perdoável. As combinações, serão 
uma vergonha eterna.

Conla corrente
Temos sido correctos. Temos 

apresentado alguns factos, sem 
commentarios desagradaveis, sem 
querermos infamar ou diftamar 
pessoa alguma.

Mas os nossos intransigentes 
adversários, os regeneradores do 
snr. Pimentel, lêem por outra car
tilha, téem outra orientação.

E a verdade é que não ha fa
cto que se não possa deturpar, não 
ha acto que se não preste a inter
pretações mais ou menos duvido
sas.

lodos sabem isso, e todos sa
bem também que, do mau visinho 
da porta, ninguém está seguro.

Mas nós seguimos outro cami
nho, e não nos arrependemos dc 
assim termos procedido, pois que 
nos fica a consolação de que o pú
blico sensato, de que os homens 
desapaixonados e rectos nos farão 
justiça inteira.

E’ má política a do descrédito, 
e tão má que tem sempre, por 
consequência, o descrédito proprio.

Não o intendem, porém, assim 
os nossos encarniçados adversa- 
rios, e querem vencer, calcando tu
do aos pés, sem consciência nem 
escrupulo.

Fazem mal, muito mal, e hão- 
de ainda arrepender se, mas tão 
tardiamente, que nada remediarão.

Noutros tempos, a política era 
uma escola, hoje, aqui entre nós, 
é uma infamação, que deslustra 
quem n’ella cae, ou delia se apro
xima.

E’ deplorável, mas é a pura 
verdade.

E’ que hoje procura-se a políti
ca, apenas, para subir. E como 
todos querem subir depressa, atro- 
pellam-se uns aos outros, e salta- 
se, sem o menor reparo, por cima 
do dever, da dignidade, c da hon- 
ra com tanto que se suba.

O vexame e a diffamação são 
as armas preferidas pelos maus 
políticos, pelos políticos sem con
sciência.

Nós, porém, continuamos sere
namente no nosso caminho, e não 
teremos que arrepender-nos de as
sim proceder.

O snr. presidente da camara 
municipal, desta cidade, em 1876, 
o exc."10 snr. Jeronymo da Cunha 
Pimentel, expediu mais mandados 
de despeza, e dentro de pouco 
tempo, na importancia de reis 
999^420, a favor do vigia ou ins- 
pector das obras do município.

Havia nm engenheiro, mas o 
vigia ou inspector é o que estava 
mais em contacto com as obras.

Fez bem? Fez mal?
Os mal intencionados eram ca

pazes de duvidar. Mas, então, as 
opposições eram prudentes, e da 
melhor fé.

Se fosse pela inversa, ter-se-iam 
levantado suspeitas, mal fundadas, 
com certeza, mas que seriam des
agradaveis e incommodas.

Nós, pela nossa parte, não du
vidamos, nem de leve, da serie
dade do presidente, que todos nós 
conhecemos.

Fez administração. Regulou o 
serviço pelo modo mais acertado e 
conveniente n’aquella occasião.

E, por isso, cremos, que nin
guém o censurará.

A conta corrente continúa.

DISSOLUÇÃO
Affirmam as gazetas governa- 

mentaes que a dissolução está já 
resolvida, apezar de ainda não ser 
apresentada officialmente á corôa.

Tudo isto importa uma inver
são das regras constitucionaes, 
porque a dissolução é attribuição 
privativa do poder moderador, ou
vido o conselho de estado.

Nada ha que possa justificar o 
attentado á constituição do paiz, 
arrancando-se á corôa a dissolu
ção tão almejada pelo governo, que 
ora nos administra os dinheiros.

Que necessidade terá o govêrno 
de continuar a dirigir os interes
ses nacionaes, pretendendo para 
isso golpear o nosso codigo polí
tico e fundamental?

Será o bom desejo de cuidar dos 
interesses do povo, de acurar os 
negocios públicos ?

Nem uma, nem outra coisa o 
demove a conservar-se no poder.

E’ incontestavelmente a política 
e só a política que o leva a aguen
tar-se, por mais algum tempo, no 
poder, para d’ahi distribuir benes
ses aos seus corrilhos.

Não é o bem público e as ques
tões financeiras que o prendem aos 
sólios públicos; é o fervilha a que
rer conservar-se, porque fóra do 
poder, é como o peixe fóra dagua.

E fóra de toda a dúvida que ao 
rei compete dissolver a camara 
baixa e a parte electiva da camara 
alta; mas esta faculdade não é ar
bitraria e discripcionaria.

Para isso carece de attender ao 
bem público e não a interesses dum 
partido, que só no podêr está bem.

Assim é que o rei só póde dis
solver as cortes nos casos em que o 
exigir 0 bem do Estado.

Ô contrario seria offender a 
constituição do Estado e o rei cons
titucional passaria a ser rei abso
luto ou antes despótico.

Desde que o illustre chefe do 
partido progressista declare em 
pleno conselho de Estado que vota 
contra a dissolução por a julgar 
inopportuna e inconstitucional, e 
que se comprometta ali a organisar 
ministério e governar com as actuaes 
camaras, desde que lhe votem as 
r»edidas de salvação pública, não 
ha, não póde haver conselheiros, 
que votem a dissolução, nem rei 
que a sanccionc.

Dado esse passo, não haveria 
mais um portuguez que amparas
se a coròa e o sceptro, symbolos 
da realeza, porque era a própria rea
leza que resvalava voluntariamente 
para o abysmo, ou que queria em
barcar, para remotas paragens.

Terminando, apresentamos aos 
nossos leitores o final d’um impor
tante artigo a respeito da=disso- 
lução=do nosso respeitável e apre
ciável collega «Correio da Noite»;

«Hontem os enredos c as cama- 
rilhas militares impozeram demis
são prompta e immediata ao snr. 
ministro da guerra. Hoje uma ma
nifestação militar impõe a conser
vação do snr. ministro da fazenda. 
Não se conspira nas trévas contra 
o exercício regular das instituições; 
conspira-se ás claras, com osten
tação; a isto chegamos ou a isto 
descemos.»

Os cursos profissionaes 
11

E’ ponto indiscutível que a pros
peridade das nações está na esca
la das suas producções industriaes 
e agrícolas. Quanto mais qualquer 
paiz produzir e exportar, tanto 
mais se assentará em solidas ba
ses o seu futuro e se accentuará o 
seu desenvolvimento e preponde
rância ; ao passo que a falta de 
producção, dando logar ao au- 
gmento de importação, é uma cau
sa poderosa e permanente dc pro
gressiva decadência.

Não é justificável a importação 
de artigos que o paiz importador 
póde produzir; e o numerário que, 
por essa importação, vae para o 
estrangeiro é, em phrase precisa, 
um roubo que a indolência e roti
na fazem ao paiz.

Ora em Portugal, para que se 
prescinda d’uma parte da impor
tação, é indispensável tomar-se 
uma orientação segura a fim de 
que, methodicamente, cheguemos 
ao aperfeiçoamento das nossas in
dustrias, aproveitando vantajosa- 
mente todos os elementos que 
possuímos, e que, n uma grande 
parte, desprezamos. E’ indispen
sável fomentar as artes e as indus
trias, por meios práticos, de resul
tados profícuos.

E seria esta a intenção do go
vêrno com os pretendidos cursos 
profissionaes? Seria sincero, nasci
do d’um são patriotismo, este seu 
olferccimento ao paiz ?

Abstrahindo de toda e qualquer 
ideia, preconcebida pelo partida- 
rismo político, conhece-se, á evi
dencia, que o govêrno apenas pre
tendeu ensinuar-se no ânimo do 
povo, apparcntando intenções que 
não tinha, querendo fliudir a boa- 
fé dos ingénuos, com o fim único, 
exclusivo de preparar terreno pa
ra as próximas eleições. A sua 
gerencia, em manifesta opposição 
ao seu programma, prova-o elo
quentemente.

O ensino profissional é a gran
de alavanca do progresso, é o po
deroso motor da prosperidade das 
nafões. E nós, para progredirmos, 
precisamos que se dilfunda,conve
nientemente, o essino profissional, 
que habilitará o artista, o indus
trial, o agricultor a exercer conhe
cedoramente a sua profissão.

O artista portuguez não é, em 
aptidão, inferior ao artista estran
geiro; o que lhe falta é a conve
niente educação das suas aptidões, 
é o conhecimento indispensável do 
adiantamento a que as artes e in
dustrias téem chegado nos paizes 
mais adiantados: o nosso artista 
é desconhecedor do que mais lhe 
convém conhecer, e a rotina enla
ça-o nos seus braços hercúleos.

Se entre nós se dispensasse, 
convenientemente, a protecção of
ficial, se com ella se animassem 
os emprehendimentos nacionaes, 
já facultando meios ao seu desen
volvimento e exploração, e já pro
movendo o commercio de produ- 
ctos portuguezes, por meio de tra
tados commerciaes com os outros 
paizes, exposições etc., não se ve
riam quasi mortas muitas indus
trias, que podiam estar florescen
tes, e outras, por falta de estimu
lo e de resultado, atrazadissimas 
e em quasi abandono.

Pois, não obstante a manifesta 
desprotecção official para tudo o 
que é portuguez, concorrendo po
derosamente para o marasmo, de
finhamento e atrazo da nossa in
dustria, já temos artefactos nacio
naes tão aperfeiçoadas que rivali- 
sam com os estrangeiros, poden

do d’aqui concluir-se facilmente a 
que estado de aperfeiçoamento te
riam attingido as nossas indus
trias,sé tivéssemos um ensino pro
fissional, systematicamente orga
nisado, como téem as naçães 
adiantadas, que verdadeiramente 
comprehendem o que é o pro
gresso. - —TOOOVJ-- -

CONVITE
A commissão popular 

do partido progressista de 
Braga convida, por este 
•meio, todos os seus corre- 
religionarios para se reu
nirem em assembleia ge
ral no dia 8 do corrente, 
pelas 2 horas da tarde, na 
redacção do «Progressis
ta», rua de S. João, n.w 17 
—2.°—andar, a íim de ser 
escolhido o delegado ou 
delegados que tenham de 
representar o partido pro
gressista d esta cidade e 
concelho na assembleia ge
ral do partido que breve
mente se deve reunir em 
Lisboa, se for decretada a 
dissolução da camara dos 
snrs. deputados; e ao mes
mo tempo tratar de assum
ptos relativos aos interes 
ses do partido.

Braga. 4 de Dezeníbrb 
de 1893.

.X COMMISSÃO
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0 PARTIDO PROGRESSISTA

Brevemente se reunirá a assem
bleia geral do partido progressista 
em Lisboa.

Os delegados devem ir auctori- 
sados a tomar parte na resolução 
de todas as questões que interes
sem á existência e á atti- 
tucle do partjdo, na grave con- 
junctura que o paiz atravessa.

A dissolução já foi posta de par
te, porque o govêrno conta com 
o apoio incondicional da corôa.

Agora trata-se, apenas, de ver 
quaes os homens que convém re
crutar para substituírem os minis
tros condemnados pelos seus colle- 
gas no govêrno.

Condemnado pelo paiz está to
do o ministério.

Mas como o desejo e a sêde do 
mando são grandes, vemos os fer
vilhas a conspirarem com ostenta
ção contra as instituições oue ora 
nos regem.

O povo já está peu jo. jie 
resta agon : Perder o rei tan bem.



CHRONICA POLITICA
Está ainda cm scena, mas a appro- 

ximar-se do acto linal, a celebre disso
lução, peça de effeito que o governo 
julgou a proposito exhibir para que
brar a monotonia que se alastrava nos 
arraiaes politicos. E, com effeito, con
seguiu o seu intento, d um modo tal
vez superior á sua espectativa. E ver 
como a imprensa jornalística, nave
gando até ahi em aguas mortas, en
trou logo, apenas annunciada a peça, 
em agitação febril, vencendo o torpor 
que s enlaçara.

A animação apossou-se dos espíri
tos, e dos centros de cavaqueira de- 
sappareceram os bocejos de enfado, e 
as recordações das praias e do campo 
deixaram de scr evocadas para as
sumpto da palestra, aviventada por 
ditos picantes de mordacidade indí
gena.

A critica mordaz de línguas viperi
nos deixou então em paz as suas vi- 
climas, deu por terminada a explora
ção do escandalo, porque um assum
pto sensacional, impondo-se ás atten- 
ções geraes, veio dar pasto á cava
queira dos habitués.

As discussão animaram-se, e os al- 
viçareiros politicos entraram em acção, 
acalorando a palestra e excitando os 
ânimos com o explodir ruidoso de boa
tos de sensação.

E o govêrno, observando lá do pi
náculo do podêr o effeito produzido 
pela sua intentada medida, lá foi dis
pondo, sornamente, as cousas para, 
no meio de toda a metralhada jorna
lística, vir então, resislentemente cou
raçado, declarar ás gentes que a dis
solução era caso resolvido, era como 
que já um facto consumado. Que ain
da não tinha sido pedida oflicialmenle, 
sabia-se; que o conselho de estado 
não se tinha ainda reunido para dar 
o seu parecer, sabia-se egualmente; 
mas tudo isso não são mais do que 
apparencias, umas simples formalida
des com que no meio d esta degringo- 
lade politica sc pretende ainda mos
trar algum acatamento pelas formulas 
constitucionaes.

A Carta Constitucional, talvez, por 
ser oriunda doutro hermispherio, por 
ter nascido nas terras di lá, não se 
tem dado muito bem com o nosso cli
ma, e, tendo passado já por algumas 
operações cirurgico-politicas, chegou 
a uiu tal estado que inspira sérios 
receios. A tal abandono lançaram a 
misera, taes c tantos encontrões lhe 
dão lá pelas estancias ofliciaes e reaes 
que a pobre, cxhausta de forças, está 
prestes a dar o ultimo alento! Coita
da! Nem el-rei se lembra que a des- 
graçadinha foi outhorgada a este paiz 
pelo seu visnrò D. Pedro IV, o que é 
quasi o mesmo que dizer que ella c 
fillja do dador, e, como tal.thia, em se
gundo grau,de Sua Magestade! Não lhe 
merecia, realmente, tanta crueldade!

Assim correm as cousas n’este hel- 
lo paiz, onde o phylloxera fez o seu 
quartel general, e onde o snr. Pimen
tel Pinto assombrou as gentes coin as 
suas manobras!

0 govêrno, com a tal dissolução, 
tem lançado nos campos politicos uma 
agitação notável, que, ao menos, c 
signal de vida, e ê própria a reani
mar as forças depauperadas do nosso 
organismo polilico. Até a Liga Liberal, 
n'esta movimentação de opiniões, 
n’esta baralhada ministerial de que os 
jornaes se fazem echo, decide ampa
rar o snr. Fuschini no seu pedestal 
da barro, isto é na cadeira ministe
rial, que o ministro socialista mostra
va querer abandonar. E o snr. Fus
chini, para que a Liga continue a ter 
um representante no ministério, resi
gna-se a continuar sobraçando a sua 
querida pasta para cmlim pôr de novo 
em movimento a bomba aspirante dos 
cos impostos.

E, n’este esfusiar de boatos, dá-se 
n um dia o ministério em crise, para 
n’outro se dar como certa uma recom
posição ministerial, crise c recompo
sição que, seguidamente, desappare- 
cem do horisonte polilico, acossadas 
pela ventania d’um desmentido for
mal.

—- ----- ---------------------

OS ERROS DO GOVERNO
Emquanto o governo se occu- 

pa da dissolução, procurando, por 
todos os meios, sustentar-se no 
podêr, um jornal financeiro dc

FEWI1E MLK
E’ uma guerra de exter

mínio. E’ uma guerra de 
odio e vingança contra es
te nosso querido amigo, 
porque é um político va
lente, e porque é progres
sista.

E faz-se-lhe guerra de 
morte,porque só assim po
derão os nossos inimigos 
entrar em lucta, e levar de 
vencida as valentes forças 
do partido em que milita.

Hontem era a camara 
que estava roubada, por
que é indispensável dis
solver a camara, porque 
os regeneradores, se não 
tomarem conta da cama
ra. seja pelo meio que for, 
não vencem, não podem 
vencer.

Mas a camara não fof 
roubada.

Depois vieram os emo
lumentos das contas, e a 
falta de processos; mas o 
dinheiro e os processos ti
veram o destino que lhes 
pertencia.

Agora véem os desfal
ques, os desvios na Junta 
Geral, no anno de 1892.

Sim, os desvios de 1892 
são eguaes aos do anno de 
1875 na Camara Munici
pal de Braga.

Mas a Camara Munici
pal tinha então margens 
largas, para justificar es- 
srs despezas extraordina- 
las, ea Junta Geral, tendo 

dè satisfazer, por dever 
dhonra, despezas ^egual- 
mente extraordinárias' não 
tinha os recursos, os meios, 
as obras, as justificações 
de que a camara de então 
podia e lançou mão.

Na Junta Geral cum
priu-se um dever patrióti
co, e satisfez-sc pelos 
meios de que se podia dis
por.

Obras e mobília, eram 
as verbas únicas que tinha; 
pois foi por essas verbas 
que se fizeram todas as 
despezas que os deveres da 
occasião impunham, e que 
tinham de cumprir-se, pa
ra honra da Junta Geral 
do districto e desta cidade.

Querem, porém, trazer 
á discussão factos, que de
viam ficar em familia, para 
honra de todos ?

Querem desvirtuar actos 
que não infamam ninguém, 
mas com que pretendem 
macular reputações illiba- 
das?

Poiséuma imprudência, 
eum grande crime polilico!

Ha pessoas que o nosso 
sys^-na governativo não 

a. ' que se liscutam.
Eslgo acima de i udo.

: > PROGRESSISTA

Pariz—o Economista france^—, 
occupando-se do decreto de 9 de 
Novembro findo, relativamente á 
Companhia Real dos Caminhos 
de Ferro, publica um artigo vio
lento em que chega a ameaçar- 
nos com a intervenção das po
tências estrangeiras,se 0 nosso go
vêrno não mudar de rumo.

E’ um verdadeiro libello accu- 
satorio em qtie ha dureza de lin
guagem, ^nas em que ha também 
verdades amargas.

E, para amostra, damos aqui o 
seguinte trecho:

«Ha na Europa um pequeno 
govêrno, que accumula com ex- 
traordinaria imprudência verdadei
ros actos de espoliação. Este pe
queno govêrno é o portuguez, e 
os espoliados são os capitalistas 
inglez.es, francezes, allemães, bel
gas, etc. Quando um negociante 
de qualquer d’estas nações é vi 
ctima de uma injustiça por causa 
de uma somm.i de cem mil fran
cos, por exemplo, os govêrnos in- 
tervéem logo e exigem indemnisa- 
çÕes, mas agora nao é de cem ou 
de quinhentos mil francos que se 
trata. E’ de 400 ou 5oo milhões 
roubados aos capitalistas occiden- 
taes. Alguns govêrnos téem feito 
n’estes últimos tempos concorda
tas com os seus credores, mas 
nenhum mostrou ainda o cynismo 
com que o govêrno portuguez tem 
escandalisado o mundo. Os por- 
tuguezes, tanto os da classe me
dia como os da classe baixa, são 
em geral trabalhadores e hones
tos, mas do seu govêrno não se 
póde dizer o mesmo».

Reveja-se o govêrno n’esse es
pelho em que apparecem as bellas 
obras da sua gerencia!

E ainda se atreve, ainda tem o 
arrôjo de solicitar da corôa a disso
lução das cortes, um govêrno, que 
só tem praticado escândalos e er
ros governativos!

--- ----------------------------

0 snr. arcebispo 
collantlo

Ainda não obtivemos a exposi
ção dos factos, pelos quaes se pro
ve que eu, Gonçalo Joaquim Fer- 
nandes Vaz.fui ultimamente 
menos correcto no 
exercido das fnncçiôes 
do meuofficio de procu 
nidor gei*al da mitra.

Ninguém se convence de que 
taes dislates, como se téem visto 
á luz da publicidade, sejam o pro
ducto do pensar sensato e preme
ditado d’uma íntelligencia, que já 
ornou as cadeiras da Universidade 
de Coimbra, e que hoje illumina 
a mui respeitável mitra archiepis
copal da archidiocese bracarense.

Mas contra essa lisonjeira espe
ctativa apparecem as portarias fir
madas por v. exc.a rev."'a: en
gano, seducção e deslealdade fo
ram os negregados meios de os 
obter: e todos lamentam o desen
gano da realidade de taes aconte
cimentos, que tanto tem concorri
do para deslustrar a sacra admi
nistração de um arcebispo.

A linguagem dos factos é a mais 
clara, a mais convincente, e a mais 
forte e esmagadora ; e, tão infe
lizmente, que ella é unisona cm 
attestar que as incohercncias, as 
illegalidades e as injustiças se téem 
praticado em grande escala : e is
to com deslustre para a Santa Ma
dre Egreja, e com vantagem e re- 
gosijo para os encarniçados inimi
gos do catholicismo !

Ao temor e respeitos humanos 
gratificam os beneficiados com a 
jactancia da influencia insidiosa, 
com a irrisão, com as censuras e 
co.p a detraeção rigosijam-se só com 
a victoria obtida, mas não cogitam 
do negrume acarretado e do labeo 
com que deshonraram.

Acercam-se para lisonjear e fo
mentar a discórdia e a inimisade 
pela vil intriga e horrido mexerico; 
e o remorso não lhes sobresalta a 
callosa consciência com a recorda
ção dos gravíssimos prejuízos cau
sados : não lhes resta nem o mais

leve presentimento do que hão de 
ser julgados perante o tribunal in- 
fallivel do Omnipotente !

Para taes laureados conselheiros 
não impera a indefectivel moral; 
não brilha a inspirada Biblia ; não 
illumina a incontrastavel fé: só 
obriga, qual mandamento immuta- 
vel.l vingança das injurias, e até 
mesmo das faltas de satisfação 
aos caprichos exigidos: guardar 
para pagar, e, quando se não pos
sa pagar, então perdoar pelo amor 
de Deus: eis a divisa ou lemma 
de tão catholicos e pios conselhei
ros laureados de v. exc a rev.11,11: 
com tal principio não ha dislate 
que não tenha justificação e voraz 
exigencia que se não legitime.

E’ proprio dos homens errar ; 
mas também é sua qualidade inhe- 
rente a perfectibilidade, o cami
nhar progressivo, o buscar a ver
dade pelos exercícios contínuos da 
faculdade de pensar e do raciocí
nio, o abraçar o bem, o amar o 
proximo e perdoar até aos pro
prios inimigos : consiste n'isto uma 
das superioridades da religião que 
Jesus fundou sobre a terra, e que 
legou á sua Egreja, como a unica 
que nos póde conduzir á posse do 
nosso fim ultimo, a bemaventuran- 
ça eterna.

São estas as maximas, que de
viam ser ensinadas pelos laurea
dos conselheiros de sua exc? rev.m!1 
e corroboradas pelos seus claros 
e bem frisantes exemplos; mas as 
exigências politicas suffocam os 
brados das consciências; offuscam 
as luzes da razão; corrompem os 
estímulos dos corações bem for
mados; e transviam os homens do 
caminho da rectidão e da justiça.

Desde que os princípios do re- 
cto e do justo e honesto são olvi
dados, os homens collocam-se "em 
um plano inclinado, onde não po
dem .suster-se e resvalam de abys- 
mo em abysmo.

Do pedido passam á exigencia ; 
d’esta caminham para a imposi
ção; depois chegam á dura amea
ça; crer com a oppressão, e con
cluem pela vingança mais ou me
nos cruel, segundo a força de que 
podem dispôr.

Para chegar ao extremo lançam 
mão de todos os meios, ainda 
mesmo que não tenham a seducto- 
ra apparencia de serem condes
cendentes, proprios e desculpáveis 
para attingir o fim almejado: não 
se busca acobertar os barbaros in
tentos, com tanto que a punição 
se realise : está n’isso o comple
mento de todas as ambições.

Continúa. TJ.
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KALENDARIO DE DEZEMBRO

Domingo 3 10 17 24 31
Segunda-feira 4 11 18 25
Terça-feira 5 12 19 26 —
Quarta-feira 6 13 20 27 —
Quinta-feira 7 14 21 28 __
Sexta-feira 1 8 15 22 29 —
Sabbado 2 9 16 23 30 —

Os dias diminuem até 21,e augmentam
deste dia em diante.

Phases da lua

Lua nova, em 8, ás 7 h. 6 m. e 36 s. 
da in.

Quarto crescente, em 16, ás 9 h. 47 m. 
e 48 s: da m.

Lua cheia, em 23, ás 4 h. 3 m. da m.

Parte religiosa

5 Terça—(foi dia santo em Braga e seu 
termo.) S. Geraldo, Arcebispo de Braga e 
Patrono da cidade. Santa Cliristina, M.— 
Festa de S. Geraldo na Sé.

6 Quarta—S. Nicolau, B. S. Dyonisia e 
Comp. Mm.

7 Quinta—Vigília, jejum. S. Ambrosio, 
B. de Milão, e Dr. da Egreja.—Exposição 
do SS. na egreja do Carmo.

A'manbã não é permiltido cantar officio 
de defunctos, nem dobrar sinos funebre- 
mente.

----------—-----------

BOLETIM DAS SALAS

Partiram d’esta cidade os seguintes 
snrs:

Augusto Valladares, digno commissa- 
rto de policia, para Cervães, Villa Verde; 
Conselheiro Antonio Alberto da Rocha 
Paris, para Vianna do Castello.

Regressaram a esta cidade os seguin
tes snrs.:

Dr. Custodio Leite de Abreu e Souza, 
de Cabeceiras de Basto; Commeudador

José Antonio Vieira Marques, de Tibães; 
Álvaro Ferreira Pipa, redactor do «pro! ’ 
gressista, do Porto; dr. João Mendonça, 
de Villa Verde.

-- O , €-«ÍM>Oo--

DR. MACEDO CHAVES

E’ com granle satisfação, que no
ticiamos aos nossos leitores e dedica
dos correligionários 0 completo resta
belecimento do nosso prestigioso e ve
nerando chefe 0 ex.mo snr. dr. João 
Baptista dc Sousa Macedo Chaves.

Por tão faustoso acontecimento damos 
parabéns a s. ex? e ao partido pro
gressista

SOTTO MAYOR
Já tivemos a satisfação de ver na— 

rua, depois de doloroso padecimento, 
0 nosso dedicado amigo e valioso cor
religionário, snr. Lourenço da Cunha 
Velho Sotto Mavor, digno e il uJlrado. 
vereador municipal.

Ao nosso prestimoso amigo em nos 
as nossas sinceras felicitações, pe? s, 1 
ver livre de tio cruéis padecimento 
como foram os que, ha pouco, aban
donaram s. ex?.

l.° de Dezembro.—Devi
do ao tuaulempo, a nossa academia não 
pôde cumprir rciigiosamentc 0 seu pro- 
gramma, 0 que devéras sentimos, por
que estamos convencidos de que este 
anno os festejos ao memorável dia 
l.°dc Dezembro iriam muito além da 
nossa espectativa.

Athenen Commer’- 
citil.— Realisou-se, na passada 
sexta-feira, commemorando a data 
de 1 de Dezembro, uma conferen
cia e soirée no Atheneu Commer- 
cial d‘esta cidade.

Como tínhamos dito, estava es
ta conferencia a cargo do nosso 
sympathico amigo snr. dr Fran
cisco Magalhães, distincto advoga
do nos auditórios d este juizo.

O illustrado conferente, recebi
do com uma salva de palmas, co
meçou a sua conferencia pelas 9 
horas da noite, fallando por despa- 
ço d’uma hera, approximadamen- 
te, e revelando profundos conhe
cimentos históricos.

Mostrou que já anteriormente á 
dominação hespanhola em Portu
gal, a nossa dignidade de caracter 
tinha baixado muito, e que as in
trigas da côrte deram origem a 
D. Henrique nomear como herdei
ro do throno D. Filippe II de Cas
tella; e que não foi nos reinados 
de Filippe I e de Filippe II que 
os portuguezes foram victi.nas do 
jugo castelhano ; mas sim no rei
nado de Filippe III, sendo ao mes
mo tempo pernicioso para a Hes- 
panha esse reinado. Provou, se
guidamente, que se por um lado 
restauramos a nossa independên
cia, por outro fomo’-nos lançar 
nas mãos dos inglez.es, celebrando 
com a Inglaterra tratados que téem 
contribuído para a nossa ruina.

O orador, terminada a conferen
cia, foi muito applaudido e cum
primentado.

Em seguida, começou a soirèe, 
em que houve viva animação. Ape
zar da noite chuvosa que estava, 
concorreram muitas damas e um 
crescido numero de cavalheiros.

O edifício, illuminado profusa
mente a luz electrica, apresentava 
um aspecto deslumbrante, especial
mente o salão de baile. A orna
mentação estava fetta a capricho. 
Fóra, dois arcos voltaicos espalha
vam raios de luz por toda a rua.

Reiteramos o nosso agradeci
mento pelo convite recebido.

O qrie Uraga conso
me.—No matadouro publico d’esta 
cidade flbatcrain-se, durante 0 periodo 
do mez findo, 428 cabeças de gado, 
sondo:

Bois, 127; vaccas, 77; suinos, 147.
O pezo das rezes foi de 60:182 ki- 

los, e a receita para 0 município de 
1:752^014 reis.

Festividade.— Realisa-se 
hoje na egreja da Sé uma festividade 
em honra de S. Geraldo, arcebispo 
que foi d’esta archidiocese.

Durante 0 dia estarão expostas as 
ossadas deste milagroso santo.

inglez.es
inglez.es


Camai’a municipal
Sessão de 4 de 'Dezembro

Presidente—snr. dr. Macedo Cha
ves.

Vereadores — snrs. Commendador 
Ferreira de Magalhães, dr. Soares, 
Gonçalves, Ramos Pereira, Suares Go
mes, Vasconeellos, Mendonça e dr. Al
ves de Mello.

Lida e approvada a acta da sessão 
anterior.

Foram lidos e deferidos vários reque
rimentos, e concedidos subsídios de 
lactação a creanças, filhas de paes po
bres.

—Foi lida uma representação dos 
habitantes do Areal, pedindo a recons- 
trucção da estrada que segue d’aquelle 
logar para 0 de Passos.

—Pelo snr. vice-presfdente foi pro
posto para serem intimados alguns de
vedores á camara para entrarem com 
a importância dos suas dividas na 
thesouraru. da camara.

No i 8 do corrente celebrar- 
s£-ú uó templo da Ordem Tercei
ra,.d esta cidade, com toda a pom
pa a festa em honra de N. Senho
ra da Conceição, havendo de tar
de sermão pelo rev? frei José de 
Montariol.

. Çafé Vianná.—N'este im
portante café, principiaram ante-hon
tem os conceitos musicaés.

A concorrência era extraordinária.

IlcHtabeleciuiento. -
Está, felizmenle, restabelecido dos 
incommodos o rev.0 João Manuel 
Fernandes d’Almeida, digno e il
lustrado director do importante 
collegio de S. Luiz, desta cidade.

Por tão justo motivo felicitamos 
este nosso amigo e prestante sa
cerdote.

Enfermos.—Continúa ain
da enfermo o snr. Theodoro d'AI- 
meida, illustrado 
trucção primaria 
Sé Primaz.

Que em breve 
por completo, são 
votos.

— Também continúa enfermo o 
snr. Miguel Ribeiro de Menezes, 
negociante e regedor da Sé.

Estimamos as melhoras do snr. 
Ribeiro.

professor d’ins- 
da freguezia da

se restabeleça, 
estes os nossos

não está çom- 
demonstramos á 
devoradora de 

de homem de

Escola industrial.—Os 
alumnos da escola industrial d'esta ci
dade, auxiliados pelo seu digno e illus
trado director e mais professores, pro
porcionaram ao publico, no domingo 

I passado, algum tempo de distraeção, 
apresentando os seus trabalhos mais 
completos e primorosos em exposição 

t franca e convidativa.
A escola industrial 

pleta, como aqui já 
evidencia; mas a sède 

i economias e a falta
acção c boa vontade pelo engrande-

I cimento desta terra, privam os nossos 
artistas de obterem uma educação

I mais completa.
A pouca e deficiente instrucçâo que 

| se obtem n’aquelle estabelecimento de 
| ensino industrial, atlenlo 0 pequeno e 
| diminuto numero de cadeiras, é feliz- 
I mente compensada pelos esforços e 

grande interesse que tomam no pro
gresso e desenvolvimento dos seus 

- alumnos, 0 digno director e mais pro- 
I fessores da nossa escola industrial.
I Não sabemos a quem dar os para

béns, se aos alumnos pelos excellen- 
tes trabalhos de desenho linear, orna- 
t», architeclura e modelação que ex- 

I hibiram ao publico para serem admi- 
j rados e contemplados, como por en- 
f canto, se aos professores que minis- 
I tram conhecimentos e se esforçam pelo 
t levantamento da escola Barlholomeu 
| dos Marlyres.

A uns e a outros endereçamos as 
| nossas sinceras felicitações, e ao go- 
| vèrno pedimos attenção e protecção 
* para a nossa escola industrial.

Espectaculo.-Rcalisou- 
I se, como estava annunciado, no dia 1 
i de corrente, no theatro de S. Geral- 
| do, uma recita de gala pela compa- 
t nhia do theatro de D. Affonso.

O desempenho foi regular, e al- 
I guns artistas foram muito applaudidos 

A concorrência, devido cerlamentc 
ao mau tempo, foi muito diminuta.

Entrega.—-No domingo, pe
las 12 horas da manhã, foi feita a en
trega no Bom Jesus do Monte aos no
vos mezarios.

Compareceu ali a meza em maioria, 
deixando de comparecer alguns meza
rios por motivo justificado.

tem prazer em enxugar as lagrimas 
do infortúnio, recommendamos es
te grupo de desventurados, digno 
a todos os respeitoS, da comtnise- 
ração de seus similhantes.

CORRESPONDÊNCIA

wantnario cio Bom 
•Tesas cio Monle.-O ren
dimento do mez findo foi o seguinte ; 
Estampas..............................
Esmolas de bemfeitores e vi

sitantes, prato, capellas, 
balança e rendimento dos 
barcos .......................

53^500

645030

Somma 1195530

Fara Lisboa.—O revd.0 
hei José da Madre de Deus, do con
vento de Montariol, vae a Lisboa 
afim de fazer duas conferencias reli
giosas n'aquella cidade.

Na parochial egrej 1 de S. Victor se
rá este anno feita com toda a pompa 
e íuzimento a novena do Menino Deus.

A musica é da capella dos snrs. 
Esmerizes.

Arrematação de fóros
Perante a repartição de’fazenda do 

districto de Braga, vão á praça com 
abatimento de 30 por cento, os fóros 
pertencentes ás seguintes corporações;

Dia 5 de Dezembro

Fôro pertencente ao cabbido 
da Sé de Braga

Fôro de 500 réis, 3 gallinhas e 
64'476 (4 alqueires) de meiado, lau
demio da oitava parte, imposto em 
uma morada de casas de dois andares 
com o numero de policia 16; confron
ta do norte com casas de Francisco 
José Vieira de Carvalho e outros, poen
te com quintal de I). Anna Candida 
Dias Peixoto, nascente com a rua pu
blica e sul com o emphyteuta, José de 
Lima Pereira.
fReis

Thesourado. —Acaba de 
ser nomeado pela meza do Santuario 
do Bom Jesus do Monte, thesoureiro 
das esmolas o nosso dedicado amigo e 
valioso correligionário snr. José Fran
cisco da Silva Guimarães, acreditado 
negociante e proprietário d’esta ci
dade.

Foi uma nomeação justa, pois que o 
nosso amigo snr. Silva Guimarães des
envolve uma verdadeira actividade em 
todos os trabalhos de que se encarre
ga, e já, por vezes, tem prestado ao 
Santuario do Bom Jesus serviços va
liosos.

Missa cio ’z/.° dia-No 
dia 2 do corrente resou-se no templo 
da Venerável Ordem Terceira uma mis
sa por alma do snr. Manuel José de 
Faria.

Lutuosa.—Falleceu o snr. 
Antonio José Rodrigues Bahia, casado, 
morador na rua de D. Pedro V, d'esta 
cidade.

A illustre familia enlutada apresen
tamos as nossas condolências.

—Falleceu a snr? D. Amélia Augus
ta da Costa Alves, esposa do nosso ami
go, snr. Antonio José Alves, morador 
na rua do Souto.

A’ familia anojada apresentamos a 
expressão sincera da nossa condolên
cia.

—Também falleceu o snr. José d'O- 
liveira, Talaya, pyrotechenico e mora
dor no monte de Arcos.

Sentidos pezames.

Ao snr. governador 
'civil.—Consta que parte do cam
po, pertencente ao edifício da extin- 
cta junta geral do districto de Braga, 
está na posse de alguns guardas do 
corpo de policia civil.

Se é favor, o que não cremos, es
peramos que s. exc? dê terra para 
horta a todos os guardas e não só 
aquelles que são amigos dos arrota- 
bofes da Pepineira.

Para que estabelecer distmeções 
n'umã corporação, desde qne todos 
carecem de protecção e auxilio?

Se está arrendado o bocado de 
reno que elles disfructam para 
mearem batatas e nabos, 
pél de arrendamento?

O publico necessita de 
officiaes para não fazer 
rarios, com o que muito 
honra do convento.

onde o

tcr- 
se- 
pa-

informações 
juizos teme- 
perigará a

Nomeação. — A meza do 
Santuario do Bom Jesus do Monte,em 
sessão d’hontem, uomeou capellão- 
mór do santuario, para a vaga agora 
havida, o rev. snr. Francisco José Pe
reira, irmão do nosso amigo snr. Jo
sé Maria Pereira, digno fiel da esta
ção telegrapho-postal d’csta cidade.

Foi uma nomeação acertada.

Fede-se.—Uma esmola 
ra a honesta e envergonhada 
milia do Bairro Democrático 
g, d’esta cidade, composta de sete 
pessoas, desde o pae doente e in
valido, até tenras creanças, ma
cilentas e simi-núas.

A s almas caritativas, que sen-

pa- 
fa-
n.°

209&790 
oro pertencente á capella de

O orçamento da junta de 
parochia da freguezia 

de Rio-Caldo
Com vista ao snr. Governador 

Civil
(Concluído do n.° to3)

Não pertencem aos pnrochos de 1 
Caldo, em primeiro logar, porque i,u„ 
constam do arbitramento da cougrua; e 
em segundo logar, 1." porque, com quanto 
primitivamente representem um succor- 
ro, é certo que esse soccorro foi exclu- 
S1V0.oeOAn;l° c?tt!llsivo; 2." porque ainda 
em 1880 foi interrompida a posse; e 3." 
poique o proprio conselho de districto 
nao reconhece, mas nega esse direito aos 
parochos d’esta freguezia.
i -E’s, como se exprime: «Dando como 
noas todas as despezas ordinárias, inclu- 
sivé o pagamento annual de 90Í00Q reis 
ao parocho, sem que d’este facto se possa 
para o futuro deduzir direito, que este tri
bunal não reconhece, para elle continuar 
a receber aquella quantia». (Açcordáo, que 
passou a definitivo, pronunciado em ses
são de 1 de Agosto de 1884 contra a jun
ta de parochia de Rio-Caldo?

Fóra pois com essa derrama; acabe-se 
com o abuso.

—Chamamos ainda a attenção do snr. 
governador civil,para outro desmando, o 
mais insensato que ainda podia commet-

Rio 
não

ra, mora dora que foi na di 
ta rua. freguezia e cidade, 
em que é inventariante o 
viuvo, Antonio José Ma- 
Iheiro, da mesma rua e ci
dade.

Pelo presente são-cita
dos os credores incertos 
da inventariada e invem 
tariante.

Braga, 25 de Novembro 
de 1893.

O escrivão interino. 
éManoel Gonçalves da CMaia. 

Verifiquei a exactidão,
O Juiz de Direito, 

Couceiro.1291)

.WUIDJCl- | 
ler uma. corporação inteirameute, abso-1 do 

- ------------------------------- lutamente apostada a desperdiçar, a dis-l 
.Nossa Senhora da Gloria, pinar os rendimentos de S Bento da Porta 
■ectana Sé Primaz de Braea' Abe,'til’.Cill1l'icll0sa,ncnte'se|n decòro, sem 

vergonha, sem pudor. E’ o caso de a jun
ta de parochiaadministradora do Santuá
rio, por imposição do presidente, mandar 
pioceder a estudos d’uma estrada por on
de nada ha que a possa justificar.

Aquillo é um sonho, se não um parto 
de embriaguez. 

Não póde ser.
E' um absurdo, porque não haverá au

ctoridade que a possa approvar sem com- 
meller um crime revoltante de péssima 
administração.

E’ um escandalo, porque os devotos de 
b. Bento não offerlam suas esmolas ao 
Santo para se enterrarem em descontos 
de tal quilate.

E’ um prejuiso, um desbarate de não 
menos de 8 a 10 ooutos de reis.

E’ reprovar o approvado por estultí
cia, por teimosia condemnavel, pois que 
ha outra linha de estrada superiormente 
approvada, já aberta na distancia de um 
kilometro, já calcetada e traçada por on
de a mais médiocre capacidade o indica
ria.

Providencias, snr. governador civil, em 
quanto é tempo de evitar despezas absur
das. Hoje mesmo começaram os estudosA

Não póde ser.
E’ um absurdo 1
E' um escandalo 1
E' um prejuízo de 8 a 10 contos dc rs.
E’ uma estultícia revoltante 1 
Breve voltamos ao assumpto.

*si *

erecta na Sé Primaz de Braga
Foro de 900 réis, com laudemio da 

quarentena, imposto em dez moradas 
de casas que outr’ora foram doze, si
tas na rua de S. Lazaro, com os nu
meros de policia 8 a 17; parte do 
nascente com quintal de D. Custodia 
de Guimarães, norte com terra dos 
herdeiros de Manuel Teixeira Pinto, 
poente com quintal de Luiz do Ama
ral Ferreira e do sul com a referida 
rua.—Emphyteuta, José Barbosa Pinto.

Reis...........  585120.

Fôro pertencente ao hospital 
de S. João Marcos

Fôro de 500 réis, imposto em uma 
morada de casas de dois andares com 
seu quintal, sitas na rua das Chagas 
n.° 4, com vencimento annual pelo 
S. Miguel.—Emphyteuta, o dr. Ber
nardo Joaquim Cardoso.

Réis..................... 480

Fôro de 470 reis, com vencimento 
pelo S. Miguel, imposto em uma mo
rada de casas sobradadas com seu 
quintal, sitas na rua do Couto do Ar
voredo n? 8, com laudemio de qua
rentena.—Emphvteuta, Joanna da Glo- 
ria- Réis'.........  5^066.

Fôro de 70 réis, com vencimento 
pelo S. Miguel, imposto em uma mo
rada de casas terreas com seu quin
tal, sitas na rua do Couto do Arvore
do n? 7, com laudemio da quarente- 
ni.—Emphyteuta, Francisco Roberto 
de Araújo Queiroz.

Réis............ 1^0746.

CONSLLTORÍO CIRI RflICO E MEDICO
Joaquim de Maga- 

lliâes Ferreira e Sou
sa, medico-cirurgião e 
pharmaceutico de pi-i- 
meira classe, clá con
sultas das 11 á 1 liorai 
da tareie na sua casa :i 
rua da Boa-Vista—(i(i. 
Braga.

Fôro pertencente á confraria 
de S. João Baptista do 

Souto, de Braga

Fôro de 40 réis, imposto em uma 
de casas sita no largo de S. 

Francisco, com o numero de polícia 
30, que se compõe de dois andares; 
confronta do nascente com parle da 
mesma casa, outr’ora foreira a cama
ra municipal, e com prédio de Oliva 
Augusta da Conceição, poente e norte 
com o mesmo prédio e quintal da em
phyteuta. e do sul com largo de S. 
Francisco; com laudemio de vintena. 
Emphyteuta, Laura Briteiros de Lima 
Brandão.

Reis

morada

3O;53O4.

Dio 6 ae Dezembro

Fôro pertencente á irmandade 
da Santíssima Trindade, ere
cta na egreja do Populo da 

freguezia de s. João 
do Souto

Fôro de 3,-5000 réis, com venci
mento pelo S. Miguel e laudemio de 
quarentena, imposto em tres moradas 
de casas na rua da Cruz de Pedra 
n?s 2 a 4—C. na freguezia de S. Pe
dro de Maximinos e no campo do Es- 
tripão, na freguezia de Ferreiros.— 
Emphyteuta, a viuva de Francisco An
tonio Vieira Velloso.

Reis..............  61f>6li2.

ANNUN CIOS
COMARCA »E BRAGA

Venda de polvora por conta 
do Estado

F.nz-so público que o com
inando geral de arlilheria esta
beleceu em Braga no quartel 

regimento ds infanteria n.° 
8, um deposito para a venda por 
miúdo de polvora de caça, de 
guerra, e bombardeira, achando- 
se encarregado d esse deposilo o 
thesoureiro do dito regimento

(288)

CUTLLil
A meza da confraria do 

Real Santuario do Bom 
Jesus do Monte faz publi
co que, por espaço de 20 
dias, a contar do dia 5 até 
ao dia 25 do corrente in- 
clusivé, se acha a concur
so documental o logar de 
um capellão com as obri
gações e encargos impos
tos pelo Estatuto.

Os pretendentes deve
rão apresentar os seus do
cumentos ate esse dia no 
largo do Paço n.°‘ 8 e 9, 
onde está patente o Esta
tuto a fim de vêrent as 
obrigações e encargos do 
respectivo cargo.

Braga, 4 de Dezembro 
de 1893.

O Presidente 
Lourenço da Cunha Velho Sotto Mayor'. 

_____  '(293)

«mo
A mesa da Innandade 

do Real Sanctuariodo Bom 
Jesus do Monte faz saber 
que, no dia 28 do cor ren

da manhã, pelo cartorio do te mez, pelas 11 horas da 
" ' . manhã, em sessão da mes

ma, deve effectuar-se, na 
sala das sessões da vene
rável Ordem Terceirades- 
ta cidade, a arrematação, 
porlicitação verbal, daobra 

iho de familia e interessa--de construcção completa

No dia 17 de Dezembro 
proximo, pelas 10 horas

escrivão do l.“ officio — 
Freitas—á porta do tribu- 
naljudicial, sito no largo de 
Saído Agostinho d esta ci-, 
dade de Braga, terá logar 
por deliberação do conse-

idos, a arrematação de uma 
morada de casas torres e 
terreas, sitas na rua Nova 
de Santa Cruz, freguezia 
de S. Victor, desta cidade 
de Braga, a qual entra em 
praça no valor do 350$000 
reis, e a contribuição de 
registo por conta do arre
matante, descripta no in
ventario de menores por 

l obito de Maria José Ferrei-

de tres pontes de ferro sô
bre 0 lago do Bom Jesus, 
sendo a base de licitarão / 
2:800$000 reis. /

O projecto e condições/ 
acham-se pateates no lar
go do Paço n.s 8 e 9 para 
exame dos interessados.

Braga, 4 de Dezembro 
de 1893. z -

O Presidente
Lourenço da Cunha Velho Sotto M jpr, 

(29



o

♦ 111UXUW
'0 fi

4a,
NESOCXQS ECCIESUSTICDS

LARGO DO PAGO, 9
13VOA-

__ ,'dX>-é---- ----------------' y
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casa, com correspondência direcla 
Nunciatura e com Roma, encai- 
de obter, com promptidão e eco- 

dispensas matrimoniaes, e tudo o 
que dependa do Paço Archiepiscopal, co
mo dispensa de proclames, etc.

Toma seguros de prédios e mobílias na 
acreditada companhia. Indemnisadora, de 
que esta casa tem a agencia. #

Tem este estabelecimento um variado 
sortido de casimiras e pannos pretos e de 
côres, c muitos outros artigos proprios d es
te ramo de commercio, tudo recebido di
rectamente das fabricas nacionaés e es
trangeiras.

I?i*ecos niodicos.

«4^

Esta 
com a 
rega-se 
nomia,

o -■-$ E) , ,, ----------

Curso de Commercio
B. Dcsidcrio Querido conti

nua a leccionar contabilidade c; 
escripturação mercantil, porto-; 
dos os syslemas, habilitando qual- . 
quer alumno a poder seguir a 
carreira omtncrcial.

CAMPODE SANT ANNA i5o ;

13 raga (519) j

, Hotel e restaurante JacintliQ
41—‘Praça FMunicipal—46
£sla casa, a mais bem monta

da n’es^e g<‘ocfo, fornece lodo o ' 
serviço, por lista, cucai t egando-se | 
de qualqêer lunche ou janlar pa- ; 
ra fóra.

Essecialuladc da casa, Iregtdci-
(264)

estabelecimento de
OURIVESARIA

1>E
JOIDIl! JOSÉ BE «mos 4 FILHO j

Bua d« Souto n.° 1 -- BRAGA !

N'este antigo cslabulBciaiento encon
tra se sentpre todu c qualquer obejeclo 
de ouro c prata, que diga respeito a 
um bem montado estabelecimento d’es- 
ta ordein. Tom sempre á venda lliuri- 
bulos, navetas, cruzes c varas para 
confiarias, cálices, patenas resplendo
res e cerôas de lodos os tamanhos e 
bonitos gostos etc., etc.: todo de pra
ta garantida. Encarregam-se de man
dar doirar c pratear quaesqt.es obje- 
ctos de metal. Compram c vendem ou
ro e prata em barra, pedras preciosas 
e objcctss antigos. Alugam se pulsei
ras adereços, pentes e. tremedeiras 
para anjos. Grande sortido de relogios. 
Fazem ensaios reaes e visuae.s, em 
ouro e prata. (9)

CISTÕDIO JÕÉ DA SltlA AM0B1MI FILHO
"V estimenteiro

91—Rua do Souto—93—Braga

Participam aos seus amigos e 
freguezes que acabam dc receber; 
do estrangeiro um sortido dc mis- 

\ saes e breviários romanos, diur
nos c tuiiini, ediçio MICIILIN/E 
RATISBOVU.

Na mesm;' casa se fazem todas 
as alfaias nroprias para egreja, 
para o que téem grande e varia- 

aik-lo dc damascos em seda

Sortido completo de fazendas 
\lt^prias para armvdor. (3)

Livraria Central
DE

LAURINDO COSTA
Praça do Barão 'de S. Mar linho 

n.0> 40, 41 e 42
A’ enteada da Bua do Sorto

As pessoas que desejarem assignar 
ou renovar qualquer assignalttra de 
iornacs de modas ou litierarios, tanto 
nacionaés como estrangeiros, queiram 
dirigir-se a esta casa, pois que tem 
correspondência com as prineipaes cm- 

’ prezas.
> N’este estabelecimento encontram- 
i se todos os livros adoplados nos ty- 
’ ceus, seminários e escolas primarias, 
‘ sortimento de livros religiosos, direito 
« e scie.ntificos etc.
“ Esla casa t_...
° t vpocraphia e encadernação;
’ lando qualquer d’esles trabalhos com. 
: perfeição c modicidade de preços.
< Pará revender fazem-sc grandes des- 

contos, não só por scr fornecida de 
‘ casas editoras, como lambem ter de- 

posito d'algumas. _

tem adjunto, papelaria, 
execu-

a y

NOVOS MEDICAMENTOS
E CONSULTORIG MEDICO 

NA PHAHMACIA DE 

JOSÉ RlllillllilES PEREtR .1 
Bua Nora de Sousa, 31 a 14e de 

D. Fr. CadJno Brandão, 90 a 104

Facultativo: A. Casimiro da 
Cruz Teixeira

Consultas : Todos os dias das 
10 ao meio dia.

Grátis para os pobres.

Arrobe Anti-icterico, dc Rodri
gues, remedio infallivel para de- 
bellar a iclerit*ia. Aconselhado 
com muita vantagem como um 
.poderoso diurético; nas affecções I 
do fígado, prisões do ventre, etc. j

Xarope peitoral calmante, de 
Rodrigues, exceílente especifico 
no tratamento das doenças tossi- 
colosas.

Injecção Bracitrense, de Rodri
gues Experimentada nas purga- 1 
ções recentes e chronicas, ainda 
ás mais rebeldes, esla injecçãò 
tem produzido optimos resulta
dos, curando radicalmente e em 
pouco tempo aquellas doenças, 
sem outro tratamento. E’ hygie- 
nica, inofíensiva e um exceílente 
preseravtivo.

Elixir cathartico depwativo de 
Rodrigues A composição d‘cste 
medicamento totalmente inoffen- 
siva, é d'um effeito rápido e se
guro nó tratamento das doenças 
herpeticas, sarna, ulceras, anti
gas, c m origem e impureza do 
sangue.

E’ um suave laxante inoffensi- 
vo e um exceílente depurativo.

Vinho iVoleo de Fígado de Baca
lhau com Peptona e Lado, Phos- 
phatodecal, dc Rodrigues. Este 
vinho cura lymphatismo, escró
fula rachitismo e thysica no pri
meiro periodo.

Vinho de Carne Quina e Ferro, 
é o melhor nutritivo e reconsti
tuinte e o mais poderoso dos lo- 
nicos. Contem lodosos principies 
nutritivos da «carne» cm combi
nação com os melhores tonicos, 
a «quina» associada ao «ferro».

—*—
; Beposito:—Em Braga «Pliar- 
i macia Rodrigues», rua Nova de

Sousa, 37 a 41 e de I). Fr. Caeta- 
i no Brandão, 98 a 104.

BRAGA (15)

ATTENCAO

CONSULTORIO 
MEDICO-CIRURGICO

6. Rua ili> Souto. 16
(1." andar da pharmacia Pipa & Irmão)

CONSULTAS
12 á 1 — @r. Ulysses graga 

1 ás 2-Joaquim Magalhães) 
Operações de g-rande e pe 

quena cirurgia (85) 
Especialidade em doença 

de mulheres e vias urinarias 
A’s quintas-feiras, grátis aos pobres,

Vestidos e chapéus
Margarida da Conceição fi

gueiredo, participa ás suas ex 
fregtiezas que mudou a sua resi
dência da rua de Santa Margari
da n.° 88 para a mesma n.° 36, 
onde conlinúa confeccionando os 
costumes dc toileltepara senhoras 
c creanças. por preços relaliva- 
menle convidativos. (286)

Precisa-se dc 2 marçanos para 
loja de fazendas,é para a Ilha dc 
S. Migud; preferem-se d? aldeia.

Carla á rua Nova do Raio, n.° 
20, com as iniciaes M. V. n’csla 
cidade. (268)

Baga nova do Douro
Vendc-a Narcizo Ramos dc 

Barros Pereira.
9(í/a de S. Vicente

I3RAG-A. (222)

José Maria Torres Machado, 
da rua Nova d’EI-rei, vende pe
dra para muros, portadas c janel- 
las de esquadria, madeira, caibros

Bom emprego de capital
Vcndem-se asscgitinles moradas 

de casas na cidade dc Braga :
Uma na rua dc Jano, n.° 35 a 

37.
Idem, n.® 39.
Idem, n.° 41 a 43.
Idem, 45 a 47.
Uma no largo de S. João n.° 

18 e 18.
Uma na rua de S. Marcos n.° 

818 a 120
Facililam-se os pagamentos
Para tratar com oill.m°snr. An

lonio Joaquim Corrêa d’Araujo.
Rua dos Capellislas n.° 53 a 

59—BRAGA. (151)

Arrenda-se, uma casa com 
quintal na rua da Boa Vista n.° 
248, pela quantia dc 54$000 rs.

Trata-se no largo do Paço n.°s 
8 c 9. (225)

IMP. DO COLLEGIO DE S. LUIZ

c guarda-pó, de castanho. (192)j
EDITOR RESPONSÁVEL

Manuel José de Castro

DE «1WS ® EDIT0RI!S

* Barão de S.

N.„t. u,n™
mais esl»teleem“">»> "X ™ - ; senljnles editadas por esla casa : bVida 
de medie.pa e d.rM», ' ’’ “f" " Fr. |.„iz de Sousa 3 rol. broch.
de D. Fr. Bartholomeu is ■ j Portugal», comprehendcndo a
wo rei?. „ «Compendio de Aot.100 reis.-«O anjo
Historia da LuiHoma ^ ' " idx pril„;1 21.a edicão. 1 vol. broch. e fran-

orf™ 70 reis.^.Etplieaçàodas .pialro opetaçóes « d» syste.u. 
U^ doS.P« G«;iOXV

|,r'l0: l”íl.-i"''l’e eoúlmcio da saúde., tratarão do illustrado professor 
Z ».‘Xitaoi..»^ - S 2*5; 

Zl?" » ”JXeÇ. ee'Z iilLrios deG*—L_. '‘L
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PAPEIS PINTADOS PARA FORRAR SALLAS 

soas a wmilbí)
3 —LARGO DE S. FRANCISCO —3

Acabam dc receber directamente, da importante Fabrica, Ilirngtington 
Frércs, de Paris, um grande sortimento de papeis pintados para forrar salas, 
dos mais bonitos e variados gostos, e os mais modernos desenhos, que vendem 
aos preços de 60 reis ate 2?5OOO reis cada peça, assim como tem lambem 
grande sortimento e variados desenhos depapeisde todas as fabricas nacionaés.

Chamam porisso a altenção dos seus numerosos c respeitáveis freguezes 
para os artigos que annunciam e bem assim para o bom sortimento de tintas 
e vernizes para pintura o que tudo recebe directamente do estrangeiro, como 
oleo genuíno de linhaça, cimento de Porteland, alvaiades, etc., etc. o qm> 
tudo vendem por preços excessivamente baratos.

Filial, 162—Rua de S. Vicente —166

LIVRARIA ESCHOLAR

CARIMBOS l)E BORRACHA
Fazem-se nitidos e perfeitos 

PREÇOS MODICOS
261 "NCOMMENDAS para as pro- 

jincias, salisfazem-se na vol
ta do correio e para esla cidade 
com 5 horas de demora.

Com esta brevidade, qualqn.10 
pessoa que tenha de vir ao Por 
to, ainda mesmo que tenha de 
voltar no proprio dia, pode levar 
comsigo qualquer carimbo que 
deseje.

Encommendas da província
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(71)

não se executam sem prévio pa
gamento ou responsável n’esta cr 
dado. Não se mandam amostras 
sem que mandem 50 rs. cm sellos.ii 

FERREIRINHA & FILHO 
i3o—Rua de Passos Manoel— 

fokto

farUxii \ r vit t roiaivi
M ICI JCEA RIADE

Antonio José Gonçalves Vieira 
80, rua de D. Frei Caetano Brandão,® 

(LOJA DAS GARRAFAS) 
Especialidade em geiieros alimcnltÇ1

BHAGA (*

quaesqt.es

